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DD urante a recente crise econômica e fi -
nanceira europeia, foi criado um novo 
centro de poder: o “governo” da zona 

do euro. Caracterizado pela informalidade e pela 
falta de transparência, esse poder se desenvolveu 
no ponto cego dos controles políticos, numa es-
pécie de buraco negro democrático. Como con-
sequência, há uma indiferença generalizada a vo-
zes dissonantes e a alertas emitidos por processos 
eleitorais que, de modo persistente, destacam a 
ascensão de um populismo de extrema direita.  

Diante desse cenário, surge a necessidade urgen-
te de aprimorar valores democráticos. Stéphanie 
Hennette, Th omas Piketty, Guillaume Sacriste e 
Antoine Vauchez unem-se neste livro para suge-
rir um tratado pela democratização da Europa, 
tendo como objetivo descartar a opacidade do 
atual governo em favor de uma instituição de-
mocraticamente eleita. Desenvolvido por uma 
equipe multidisciplinar de advogados, cientis-
tas políticos e economistas, o projeto recomen-
da, sobretudo, a instauração de uma Assembleia 
Parlamentar: uma estrutura autônoma capaz de 
modifi car o atual equilíbrio de poder e garantir, 
por fi m, uma lógica de debate pública, plural e 
democrática que se sobreponha ao culto das di-
plomacias pouco transparentes. 

Imperativo e informativo, Por uma Europa de-
mocrática é um apelo aos cidadãos para que assu-
mam o controle do debate sobre a atual situação 
da União Europeia, um debate que, em última 
instância, infl uencia decisivamente as economias 
de todo o mundo.www.intrinseca.com.br

 

A URGÊNCIA DEMOCRÁTICA DA UNIÃO EUROPEIA 

REVERBERA NA POLÍTICA E NA ECONOMIA MUNDIAIS, 

MAS COMO É POSSÍVEL SOLUCIONAR OS IMPASSES E 

IMPLEMENTAR UMA REAL DEMOCRATIZAÇÃO? 

Ao longo das últimas décadas, o cenário político e econômico europeu 

vem se tornando cada vez mais propício ao esfacelamento da União 

Europeia, vulnerável à intensa onda populista que ameaça pôr fi m às 

democracias vigentes. Um fl uxo sem volta que apenas um drástico 

choque de democracia seria capaz de conter, defendem os proemi-

nentes acadêmicos Stéphanie Hennette, Thomas Piketty, Guillaume 

Sacriste e Antoine Vauchez. Aliados, eles propõem este contundente 

tratado em defesa da real democratização da Europa — uma verdadei-

ra aula que extrapola o projeto europeu e apresenta, de modo promis-

sor, uma nova direção para as políticas democráticas mundiais.
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Por um Tratado de Democratização  
da Zona do Euro (T-Dem)





Em dez anos de crise econômica e financeira, um 
novo centro de poder se delineou na Europa: o “gover-
no da zona do euro”. O nome, contudo, não o expressa 
muito bem, tanto que temos dificuldade em identificar a 
“instituição” democraticamente responsável que conduz 
atualmente as políticas econômicas europeias. O objeti-
vo é, de fato, ao mesmo tempo difuso e instável. Nascida 
sob o signo da informalidade e da falta de transparên-
cia, a instituição central desse governo, o Eurogrupo*1 
dos ministros das Finanças da zona do euro, funciona à 
margem dos tratados europeus* e, portanto, não precisa 
prestar contas ao Parlamento europeu, nem a fortiori aos 
parlamentos nacionais. Pior, as instituições — do BCE 
(Banco Central Europeu) à Comissão Europeia, passan-
do pelo Eurogrupo e pelas cúpulas da zona do euro* que 
formam o arcabouço desse governo — funcionam se-
gundo combinações que mudam a cada política, depen-
dendo se estamos falando dos “memorandos” da Troika, 
das “medidas corretivas” exigidas dos Estados no âmbi-

1 As expressões seguidas de asterisco remetem ao glossário no fim do livro.
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to do Semestre Europeu,* dos mecanismos de resolução 
das crises dos bancos da União bancária etc.

No entanto, por mais dispersas que sejam, essas di-
ferentes políticas são efetivamente “governadas”, pois 
um sólido núcleo se formou mediante a união cada vez 
mais estreita das burocracias econômicas e financeiras 
nacionais e europeias — direções dos Tesouros francês 
e alemão, diretório do BCE, altos funcionários econô-
micos da Comissão Europeia etc. No cenário atual, é de 
fato aí que se “governa” a zona do euro e que se exerce o 
trabalho propriamente político de coordenação, media-
ção e arbitragem entre os diferentes interesses econômi-
cos em confronto. Ao desistir, em 2012, de reformar o 
TSCG* (Tratado sobre a Estabilidade, a Cooperação e a 
Governança, na sigla em francês), que constitui uma das 
pedras angulares do governo da zona do euro, François 
Hollande contribuiu para consolidar esse novo bloco 
de poder. Desde então, esse polo executivo europeu não 
parou de ganhar novas atribuições. Em uma década, seu 
campo de atuação tornou-se considerável e passou a afe-
tar as políticas de “consolidação orçamentária” (ou de 
austeridade), a coordenação severa das políticas econô-
micas dos Estados (Six-Pack + Two-Pack*), a implemen-
tação dos planos de recuperação dos Estados em dificul-
dade financeira (memorandos + Troika), a supervisão 
de todos os bancos privados etc.

Ao mesmo tempo poderoso e intangível, o governo da 
zona do euro se desenvolveu de fato no ponto cego dos 
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controles políticos, numa espécie de buraco negro demo-
crático. Quem efetivamente controla a redação dos memo-
randos que impõem reformas estruturais consideráveis em 
troca da ajuda financeira do Mecanismo Europeu de Esta-
bilidade (MES)?* Quem acompanha a atividade executiva 
das instituições que compõem a Troika? Quem avalia as 
decisões tomadas pelo Conselho Europeu dos Chefes de 
Estado da zona do euro? Quem sabe o que é negociado 
no cerne dos dois comitês centrais do Eurogrupo, que são 
o Comitê de Política Econômica e o Comitê Econômi-
co e Financeiro (CEF)?* Nem os parlamentos nacionais, 
que, no melhor dos casos, controlam apenas o próprio go-
verno, nem o Parlamento europeu, que foi diligentemen-
te colocado à margem do governo da zona do euro. Em 
suma, sem transparência e atuando de forma hermética, o 
governo da zona do euro bem merece as críticas que cho-
vem sobre ele, a começar pelas de Jürgen Habermas, que 
não hesita em falar em “autocracia pós-democrática”!

Ora, essa renegação democrática não é apenas uma 
questão de princípio ou um jogo de equilíbrio de pode-
res, longe disso. Tem efeitos bem reais sobre o próprio 
teor das políticas econômicas implementadas na zona do 
euro. Provoca uma espécie de surdez em relação aos dela-
tores e a outras vozes dissonantes — como vemos ainda 
hoje, face ao coro praticamente unânime dos economis-
tas que apontam o caráter inevitável da renegociação da 
dívida grega. Gera também uma grande indiferença aos 
sinais políticos, não obstante fortes, que as eleições na-
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cionais vêm emitindo e que mostram constantemente a 
escalada de um populismo de extrema direita. No fundo, 
essa estrutura de poder leva a superestimar as questões 
ligadas à estabilidade financeira e à “confiança dos merca-
dos” e a subestimar os temas mais suscetíveis ao interesse 
da maioria, tais como políticas de emprego, crescimento, 
convergência fiscal, coesão social e solidariedade.

Logo, há urgência em reinvestir no controle demo-
crático e reinserir a democracia representativa no cerne 
das políticas econômicas europeias. É mais do que tem-
po de abandonar a falta de transparência e a irrespon-
sabilidade políticas em meio às quais esse novo poder 
europeu se desenvolveu, introduzindo em seu núcleo 
uma instituição democraticamente eleita. De fato, ape-
nas uma Assembleia Parlamentar dispõe da legitimida-
de necessária para lembrar ao governo da zona do euro 
quais são suas responsabilidades. Alguns dirão que para 
isso basta fortalecer o Parlamento europeu, mas as coisas 
não são (mais) tão simples. O governo da zona do euro 
não é como a Europa de antes: não se trata mais de sim-
plesmente organizar um grande mercado, trata-se de co-
ordenar as políticas econômicas, de harmonizar os fiscos 
e fazer convergir as políticas orçamentárias dos Estados. 
Em suma, de entrar no âmago dos pactos sociais dos 
Estados-membros. Consequentemente, é difícil não en-
volver diretamente os parlamentos nacionais — salvo 
aceitando despojá-los progressivamente do essencial de 
suas prerrogativas constitucionais e esvaziando as insti-
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tuições da democracia nacional. Em conexão direta com 
a vida política dos Estados-membros, só eles dispõem da 
legitimidade necessária para democratizar a poderosa 
rede burocrática intergovernamental que se constituiu 
nos últimos dez anos.

É preciso, contudo, que essa Assembleia dispo-
nha dos meios de se opor diretamente à influência da 
estrutura governante, a qual sabemos que não se atém 
simplesmente às competências institucionais que acu-
mulou ao longo da década, mas também, e talvez acima 
de tudo, à capacidade de definir, pela expertise, o espaço 
das possibilidades políticas. Para evitar um Parlamen-
to inócuo que se veja diante de um fato consumado ou 
que se contente em acatar diagnósticos estabelecidos 
e decisões tomadas por outra parte, é necessário dar a 
essa Assembleia a capacidade de participar plenamen-
te da direção da zona do euro. Supõe-se a partir disso 
que ela possa efetivamente influenciar a agenda política: 
coproduzindo a pauta das Cúpulas da zona do euro e 
o programa semestral de trabalho do Eurogrupo, bem 
como detendo a prerrogativa de propor leis de que tan-
to carece um Parlamento europeu impedido de escolher 
seus campos de batalha. Também supõe-se a inserção da 
Assembleia em todos os núcleos de decisão do governo 
da zona do euro, quer se trate do Semestre Europeu (“re-
comendação por país”, “análise anual do crescimento” 
etc.), da condicionalidade financeira dos memorandos 
ou da escolha dos principais dirigentes da zona do euro. 
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Por fim, passa pela construção de uma capacidade de ex-
pertise autônoma e pluralista, bem como de um poder 
de investigação a respeito de todas as instituições que 
compõem esse governo.

Não existe, decerto, uma panaceia institucional. Nun-
ca uma reforma das instituições, por mais pensada que te-
nha sido, mudou por si só o curso de uma situação. Todos 
sabem que não basta criar um novo órgão para transfor-
mar o tabuleiro político. Não escaparemos, sem dúvida, a 
uma revisão profunda do “projeto europeu”. Porém, nes-
se caminho que arrisca ainda ser muito longo, a criação 
da Assembleia da zona do euro representa um codinome 
para um combate político e cultural mais amplo no sen-
tido de democratizar o “projeto europeu” e reorientar o 
rumo das políticas adotadas em seu nome. Como mos-
traremos no Tratado de Democratização da Zona do 
Euro (T-Dem), é possível agir rápido sem passar por uma 
altamente improvável revisão geral dos tratados europeus 
pelos 27 países e, além disso, abrir brechas democráticas 
no âmbito do próprio bloco executivo europeu. Cabe ao 
contrapoder popular dos partidos e dos movimentos so-
ciais tirar proveito para reabrir as trincheiras da política 
europeia e nos arrancar assim da alternativa deletéria en-
tre um isolamento nacional impotente e o status quo das 
políticas econômicas bruxelenses.
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